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Sexo só com Santidade 
Pr. Harry Tenório 

 
(Gênesis 2.17) - “Não coma a fruta dessa árvore; pois, no dia em que você a comer, certamente morrerá”. 
 

1 – Obediência, um valor questionado por Deus 
 

A obediência do homem sempre foi um valor questionado por Deus. Isto porque não há autenticidade na fé 
do desobediente. Para Deus, tão importante quanto crermos nele é sermos obedientes a ele. 
 
No princípio da criação Deus colocou o homem no Jardim do Éden e para testar sua capacidade de dizer 
não às coisas que fossem prejudiciais deu-lhe apenas uma restrição: “não coma a fruta desta árvore...”  
 
Havia muitas árvores no Éden e Adão poderia provar de todas, exceto desta. Deus estava querendo 
observar a obediência do homem. Exegetas já dissecaram o tema, estudando inclusive a razão ou 
motivação pela qual Deus tenha submetido o homem a este teste. A resposta mais provida de razão pode 
ser vista na própria tentação, quando a serpente induz Eva à primeira mordida sugerindo que: 
 

A – Ele deforma o que Deus pediu para introduzir em seu coração um princípio crítico negativo a 
respeito de Deus.  
- “É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do Jardim?” (Gn 3.1b)  
B – Ele quer produzir independência no coração do homem e a independência produzirá a 
desobediência. 
C – Ele mente afirmando com uma segurança tão cínica quanto aparentemente inabalável: “É certo 
que não morrereis” (Gn 3.4b).  
D – Ele induz ao raciocínio de que Deus tinha uma boa razão para aquela objeção, “qualquer um 
que provasse daquele fruto seria como Deus, conhecedores do bem e do mal, teriam seus olhos 
abertos” (Gn 3.5).  
E – Pelo prazer ou curiosidade de uma mordida o homem e a mulher não avaliam os prejuízos 
eternos desta transgressão. 

 
Consequências imediatas da desobediência 
A – Quebra da comunhão com Deus 
B – Perda da vida eterna 
C – Medo de Deus – Procura se esconder da presença de Deus. 
D – Expulsão do Paraíso 
E – Comer o fruto produzido pelo trabalho 
F – Serpente amaldiçoada 
G – Serpente andaria rastejando com o ventre 
H – Serpente comeria pó 
I – A mulher teria as dores de parto multiplicadas 
J – Seria governada pelo Marido, e viveria para agradá-lo 
L – A terra também seria amaldiçoada, daria ervas daninhas, produziria regiões desérticas. 
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Talvez você esteja se perguntando: “Qual a sintonia entre o tema da palestra e esta abordagem que 
estamos desenvolvendo?” 
 
Como Adão, fomos removidos do Jardim do Éden, estamos vivendo os juízos semelhantes ao sele. 
Herdamos as mesmas tendências à precipitação e a desobediência. Já não convivemos com a árvore que 
produzia o fruto do bem e do mal, mas temos um substituto que testa nossa obediência: 
 
A – Os solteiros são tentados em fornicação 
B – Os casados em adultério 
 
O sexo sem santidade hoje é o fruto que você não pode comer.  
Veja o conselho de Salomão acerca disto: Provérbios 6.25 - “Não seja tentado pela sua beleza, nem caia na 
armadilha dos seus olhos tentadores”. 
 
Vejam o que nos ensina o apóstolo: 
(Hebreus 13,4) -  “Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém, aos que se dão à 
prostituição, e aos adúlteros, Deus os julgar”. 
 
- Aqui Deus testa nossa obediência, aqui corremos o risco da perda do paraíso, aqui somos submetidos a 
um teste de santidade. 
 
Quero lembrar-lhes que quem produziu no coração de Eva o desejo de provar do fruto foi à serpente. A 
tentação é profundamente diabólica, veja: 
 
(Tiago 1.13) -  “Quando alguém for tentado, não diga: Esta tentação vem de Deus. Pois Deus não pode ser 
tentado pelo mal e ele mesmo não tenta ninguém”. 
 
Não é Deus quem nos induz a tentação, somos tentados pela nossa própria cobiça, pelo desejo de conhecer 
o desconhecido. 
 
(Colossenses 3.5) - “Portanto, matem os desejos deste mundo que agem em vocês, isto é, a imoralidade 
sexual, a indecência, as paixões más, os maus desejos e a cobiça, porque a cobiça é um tipo de idolatria”. 
 
O apóstolo Paulo faz um apelo dramático para matarmos os desejos deste mundo que age influenciando 
nossa mente. Ele nomeia a imoralidade sexual em primeiro lugar na lista dos degraus decrescentes 
produzidos pelos desejos mundanos. Sua orientação não é controlem-no, mas é matem-no! 
 
O fim do mundo x a eternidade do cristão 

1 João 2.17  - “Ora, o mundo passa, bem como seu ardente e incontrolável desejo; aquele, porém, que faz a 
vontade de Deus permanece eternamente”. 
- Notem que a promessa é apenas para os obedientes. 
 

2 – Minando alicerces com a precipitação 
 
Sexo antes do casamento poderia ser definido como precipitação. Veja como a bíblia define o precipitado: 
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Provérbios 19:2 - “Não é bom proceder sem refletir, e peca quem é precipitado”. 
 
Se refletirmos sobre os prejuízos do sexo desprovido da aprovação de Deus, certamente não 
consumaríamos este ato. Vamos tomar o exemplo do patriarca Abraão.  
Deus havia dado a ele uma promessa de que seria pai de uma grande nação (Gn 12.20). Os anos passaram e 
Abraão não via o cumprimento do plano de Deus, sua esposa Sara era estéril e ele já estava em avançada 
idade. Desconsiderou a legitimidade da promessa de Deu, desprezou a fidelidade de Deus, e resolveu 
seguir o costume do povo da sua época. Naqueles dias, quando um homem não conseguia ter filhos com a 
esposa por ela ser estéril, recebia a escrava como mulher para tentar gerar filhos com ela, perpetuando 
com o ato a sua família. 
 
- Eis a questão: “todo mundo faz assim, por que eu não faria o mesmo?” 
 
O diabo é articulador e maquiavélico por essência, e sabe que o homem é facilmente influenciado pelo 
comportamento da maioria. É sua forma de enfraquecer as defesas do homem. Quando nos sentimos 
diferentes da maioria, nos sentimos anormais. 
 
Convém lembrar que esta história de que todo mundo faz assim, não passa de um engodo satânico. Uma 
sutileza para ludibriar mentes fracas.  
- A resposta certa deveria ser: “Todo mundo não! Eu, por exemplo, não tenho agido assim”. 
 
Abraão não recebeu a notícia de que teria um filho da mesma forma que um pai comum. Na tradição 
judaica a continuidade da família era um valor muito forte, e ele já era avançado em idade (Gn 15.4-5). Seu 
coração deveria ter se enchido de confiança, já que fora o próprio Deus quem o prometera. Embora tenha 
ficado muito alegre nos primeiros dias, quando os dias foram passando e nada acontecendo, preferiu 
moldar a promessa a um costume do povo da Mesopotâmia daquela época, e com o consentimento de 
Sara dormiu com Agar. Mas Deus não havia falado que daria um filho?  
 
Agora veja a sutileza do inimigo: 
- Sara sua mulher, deduzindo erroneamente, disse a Abraão: “o Senhor me tem impedido de gerar; entra, 
pois, à minha serva (Agar); porventura, terei filhos dela” (Gn. 16.2).  
- Filhos gerados assim eram considerados legítimos naquela época. 
- Notem que com Abraão era diferente, ele havia se destacado como alguém que creu em Deus. Seu 
comportamento portando não poderia ser o equivalente a um  homem ímpio qualquer. 
 
- Por que somos tão imaturos quando é necessário aguardar? 
 
O homem que ganhou pontos com Deus porque creu, tendo o Senhor lhe imputado isto como justiça, na 
hora mais preciosa, quando deveria aguardar o cumprimento da promessa, fraquejou. E que isto não sirva 
de justificativa para os nossos fracassos, porque Deus fez questão de mostrar que: 
 
A – Não concordou com a precipitação pecaminosa de Abraão. 
B – Expôs todo sofrimento a que foi exposto Abraão e a Família por causa do seu erro. 
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C – Produziu dois povos com o seu erro, um filho da promessa (Judeus de Isaque) e o outro filho da 
desobediência (Ismael – Árabes). 
D – Vivenciou o terrível ciúme entre Sara e Agar 
E – Enfrentou a dura hora de ver seu próprio filho sendo expulso de casa 
 
Ismael foi gerado quando Abraão tinha 86 anos (Gn 16.16), e quando Abraão estava com 99 anos Deus o 
apareceu novamente renovando a promessa do filho, e pedindo: “Anda na minha presença e sê perfeito” 
(Gn 17.1b). 
- Era uma clara alusão a imperfeição de Abraão em gerar Ismael. O grande patriarca havia cometido um 
grave deslize.  

O novo testamento fala de Ismael, o filho de Agar com Abraão, como sendo o produto do esforço humano 
“segundo a carne”, e não “segundo o Espírito” (Gl. 4.29).  

Nunca devemos tentar cumprir o propósito de Deus usando métodos que não são segundo aqueles que Ele 
já previamente traçou. É curioso que em nenhum momento consultaram a Deus para ver se Ele aprovava 
aquele método mundano. 

Veja o que a Bíblia diz acerca daquele que serviria de semente para formação dos árabes: 

 “Disse-lhe também o Anjo do Senhor: [...] chamarás o seu nome Ismael, [...] E ele será homem bravo como 
um jumento selvagem; e a sua mão será contra todos, e a mão de todos, contra ele; e habitará na fronteira 
com seus irmãos”  (Gn 16.12). 

 
- Que vemos hoje? Milhares de anos depois, a precipitação de Abraão traz graves consequências contra a 

humanidade. Esta profecia antiga sobre Ismael nos causa muita reflexão. Será que o comportamento 

arredio e animalesco de Ismael foi premeditado por Deus? Ou será que Deus na sua onisciência anteviu 

como seria a geração formada por Ismael? A fronteira é curta entre as duas respostas, mas o que ocorreu 

foi que satanás potencializou a revolta de Ismael, mesmo os Árabes honrando ao pai Abraão, jamais 

esqueceram o que aconteceu em sua casa. Da terrível dor causada pela expulsão de Agar e Ismael surgiu a 

milenar oposição dos árabes contra os judeus, com prejuízos irreparáveis para toda humanidade. 
 

 
 
 

 
- O caso de Abraão e Agar, 
nos leva a uma reflexão 
sobre o tema: “Erros 
aparentemente pequenos, 
podem produzir trágicas 
consequências” 
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3 – Você está preparado para enfrentar uma guerra contra a carne? 
 
Há muitas analogias usadas na Bíblia para descrever a vida cristã.  
É chamada uma viagem a um destino longínquo, uma luta contra um forte adversário, uma corrida de uma 
intensa competição, e uma guerra contra um desesperado inimigo. Estas comparações não deveriam nos 
surpreender. Todas as coisas têm os seus inimigos. Na natureza, entre os animais, mesmo nas experiências 
da humanidade, todas as coisas têm os seus adversários contra os quais devem resistir e sobre os quais 
prevalecer. 
 
Também na área espiritual há um violento e terrível adversário.  
Algumas vezes ouvimos a afirmação: "nós estamos em uma guerra contra o mundo, a carne e o diabo". 
Embora o princípio seja verdadeiro, a melhor maneira de expressá-lo seria dizer: "nós estamos em uma 
guerra contra o diabo, que apela contra nós através da carne e do mundo". 
 

Não existe uma maturidade espiritual sem um conflito espiritual. Ninguém cresce em Cristo por acidente 
ou sem esforço. Portanto, ao cristão é dito: "correr, lutar e combater" contra as forças espirituais que 
tentarão derrotá-lo e tirá-lo do caminho da completa maturidade em Cristo. 

 
Por causa da universalidade do conflito espiritual e a importância do crescimento espiritual, vamos 
compartilhar alguns dos ensinos bíblicos sobre o tema; "Lutando Contra a Carne".  
 
Nossa direção está baseada na palavra inspirada das Sagradas Escrituras que se encontra em I Pedro 2.11: 
"Amados, peço-vos como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que 
combatem contra a alma". 
 
Definindo o que vem se a carne 

Quais adversários atrapalham o crescimento espiritual e tentam impedir o crente de alcançar a completa 
maturidade espiritual? O apóstolo Pedro os chama de "concupiscências carnais". O que está envolvido 
nesta expressão?  
 
O termo "carne" é usado na Bíblia em 5 significados importantes: 
1 - Em Gn 2.21 - Quer dizer o tecido muscular que cobre os ossos e é irrigado de sangue que lhe produz 
vida: Deus tomou uma das costelas de Adão e "cerrou a carne".  
2 - Em Gn 2.24 - Relação íntima e duradoura de um relacionamento estabelecido entre um homem e uma 
mulher na união de casamento: "portanto, deixará o varão o seu pai e sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, 
e serão ambos uma só carne".  
3 - Em Gên. 6.17 - Significa a parte da criação que precisa respirar para viver: "porque eis que trago um 
dilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda a carne em que há espírito de vida".  
4 - Em João 1.4 - Quer dizer que aquilo que é material e tangível na natureza humana está em contraste 
com aquilo que é material e intangível na natureza divina: "e o Verbo se fez carne e habitou entre nós".  
5 - Mas em Rm 8.8 e na grande maioria das referências no Novo Testamento, "carne" quer diz respeito 
àquela parte da natureza humana que é fraca e voltada para o pecado, sujeita à tentação e é a área na 
qual Satanás ataca o bem-estar do homem. "Carne" é aquela parte do homem suscetível à tentação e 
propensa a pecar. 
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A Bíblia fala de "concupiscências carnais".  
O que são concupiscências? Concupiscência ou cobiça quer dizer um forte desejo (como o desejo da 
grávida), anseio ou uma forte vontade de fazer algo. Em Gl 5.17 diz que a carne cobiça contra o Espírito e o 
Espírito contra a carne. Significa que a natureza carnal tem um vai lutar para de controlar você e o Espírito 
Santo de Deus vai trabalhar para  governar sua vida. Usado neste sentido, o termo "concupiscência ou 
cobiça", tem o significado de um forte desejo, sem estar aplicado a valores do bem ou do mau. Mas quando 
à carne e a cobiça se associa, os resultados sempre serão sempre destrutivos. 
 
Cobiça ou concupiscência carnal significa um desejo impuro, um forte desejo por aquilo que é impróprio, 
ilícito ou proibido. É usado na Bíblia para referir-se à paixão, buscando uma satisfação imprópria ou 
indecorosa. É sinônimo de pecado. E Deus avisa através das Escrituras: "Abstenhai-vos das concupiscências 
carnais que combatem contra a alma". 
 
Apelo ao espírito humano. 

Como as concupiscências carnais fazem seu apelo ao espírito humano? A resposta é encontrada em I João 
2: 15-17: "não ameis o mundo nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo o amor do Pai não está 
nele. Porque tudo o que há no mundo a concupiscência da carne, à concupiscência dos olhos e a soberba 
da vida não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa e a sua concupiscência, mas aquele que faz a 
vontade de Deus permanece para sempre". 
 
Perceba quais são as três áreas nas quais o pecado faz apelo ao espírito humano: 
Concupiscência da carne;  

Concupiscência dos olhos; e  

Soberba da vida. 

 

A "concupiscência da carne" é aquela tentação que faz o apelo do tipo "isso parece tão bom". A 

"concupiscência dos olhos" apela: "como isso é bonito, eu preciso tê-lo", e a "soberba da vida" apela: 

"aquilo me faria tão importante se eu o tivesse ou se eu o experimentasse". Em uma ou mais destas três 
áreas, a tentação faz a sua aproximação. No Jardim do Éden, nos primeiros registros do pecado pelo ser 
humano, a Bíblia registra em Gênesis 3 a aproximação de Satanás através destas três áreas, vejam: "E 
vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer (concupiscência da carne), e agradável aos olhos 
(concupiscência dos olhos) e árvore desejável para dar o entendimento (soberba da vida), tomou do seu 
fruto, e comeu, e o deu ao seu marido e ele comeu com ela" (Gên. 3.6). Até na tentação de Jesus no 
deserto (Mateus 4 e Lucas 4) também houve o mesmo tipo de apelo. : "Mande que estas pedras se tornem 
em pães" - concupiscência da carne (satisfazer a fome). : "O diabo... mostrou-lhe todos os reinos do mundo 
e a glória deles" - concupiscência dos olhos (apelo através da vista). Do pináculo do templo: "lança-te daqui 
abaixo" - apelo à soberba. Também será assim com você toda a sua vida. O primeiro ser humano (Eva) e o 
mais perfeito dos humanos (Jesus) foram tentados na mesma maneira, e assim acontecer com você. 
 
Caminho da Vitória 

Como pode o crente encarar tais tentações?  
Como pode vencer essa batalha? É possível obter a vitória? Sim, é possível ter vitória sobre as tentações, 
porque "sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos" (II Pd 2.9). "Mas fiel é Deus que não vos não 
deixará tentar acima do que podeis, antes, com a tentação dará também o escape para que a possais 
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suportar". (I Cor 10: 13). Qual é o caminho para a vitória? Gálatas 5.16 nos mostra à chave da vitória nas 
horas de tentação: "Digo, porém, andai em Espírito e não cumprireis a concupiscência da carne".  
 
É isto! A vitória é possível se andarmos no Espírito. Mas o que quer dizer "andar no Espírito". Note que a 
palavra "Espírito" em Gl 5.16 está escrita com "E" maiúsculo, indicando que se referia ao Espírito Santo de 
Deus. Andar "no" Espírito é a expressão prática de ser "cheio do Espírito". Em outras palavras, é submeter-
se à liderança de Jesus Cristo sobre sua vida. 
 

 

� Você não nasceu para ser servo de seu corpo nem de seus apetites carnais.  

Na sua natureza humana existe aquilo que é fraco, vil, depravado, tendente aos vícios e à 
impiedade. Mas há também no seu espírito humano o Espírito de Deus morando em você, se você 
é crente, e a Sua abençoada presença torna possível a sua vitória sobre aquilo que é baixo e 
espiritualmente depravado. Deus dá acesso a todo o Seu ser. Ceda-se ao senhorio do Senhor Jesus 
Cristo. Peça a Deus para encher você com o Espírito Santo. Você pode ter a vitória sobre o pecado e 
pode abster-se das "concupiscências carnais que combatem contra a alma" (I Pd 2.11). 

 
O nosso tempo aqui é passageiro – Somos forasteiros 

"Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências carnais que 
combatem contra a alma" (I Pd 2.11). Este precioso texto das Escrituras é o nosso tema, assim que 
prosseguimos no estudo de como lutar contra a carne e ter a vitória espiritual. Ele revela o coração 
amoroso do apóstolo de Deus; "amados". Pronuncia um terno apelo; "eu peço-vos" (em algumas traduções 
, "eu imploro"). Descreve a natureza do cristão na relação com este mundo como "peregrinos e 
forasteiros".  
- Estabelece um imperativo em relação à vida espiritual, "abstenhais das concupiscências carnais". Dá uma 
razão sobre o combate necessário "que combate contra a alma". Na verdade é uma preciosa passagem. 
Considere a ordem, "abstenhais das concupiscências carnais". É uma ordem, não uma opção. É um 
mandamento, não uma sugestão. É essencial que todas as pessoas que querem conhecer a vitória 
espiritual obedeçam a ordem divina. É um mandamento divino que Deus deixa sobre o seu coração.  
 
Prepare a Sua Mente 

O cristão tentado poderia gritar: "Como posso me abster?” 
 Considere estas sugestões, porque elas lhe ajudarão na luta pela abstinência.  
 

Sansão pode perfeitamente ser utilizado como exemplo negativo de alguém que caiu vertiginosamente em 

desgraça porque JAMAIS adestrou sua mente para combater as suas inclinações naturais ao pecado. A ele 

cabe um título lacônico: “O fracasso do sucesso”.  Este homem tinha tudo para ser um sucesso absoluto 
entre os personagens bíblicos. Escolhido desde o ventre (Jz 13.1-6), protegido pelo voto de Nazireado, 
constituído Juiz pelo próprio Deus, visitado por uma força descomunal, alto e de bela aparência. Suas 
inclinações pecaminosas com mulheres levaram-no a bancarrota. O mais forte homem de quem já se teve 
notícia, era extremamente frágil nas questões do coração. É dele a pior e mais humilhante derrota imposta 
por satanás a um herói bíblico, imposta através de uma mulher.  
 
Gerar vontade própria em abster-se é nossa primeira batalha pela vitória espiritual.  
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Não é uma luta qualquer, e para ser vencida haverá de ser lutada contra a vontade. Antes de haver a 
tentação, antes de haver a oportunidade ou o desejo de fazer o mal, resolva o problema do compromisso 
com a vontade. 
 
Jamais Sansão tratou das suas inclinações carnais e tão pouco levou a sério às alianças do seu “nazireado” 
no tocante à pureza sexual. Vejam como a vida de Sansão para sempre estaria associada à falta de 
compromisso espiritual: 
 
(Jz 13.24-25, 14.1-4) - “A mulher de Manoá deu à luz um filho e pôs nele o nome de Sansão. O menino 
cresceu, e o SENHOR o abençoou. Sansão estava no campo de Dã, entre Zora e Estaol, quando começou a 
sentir que o Espírito do SENHOR o dirigia. Sansão desceu até a cidade de Timna e ali viu uma moça filistéia. 
Voltou para casa e disse ao seu pai e à sua mãe: —Eu vi em Timna uma jovem filistéia. Peçam essa moça 
para mim porque eu quero casar com ela. Mas o seu pai e a sua mãe responderam: —Por que é que você 
foi procurar mulher no meio dos filisteus, aquela gente que não pratica a circuncisão? Será que você não 
podia achar mulher no meio dos nossos parentes ou entre o nosso povo? Mas Sansão disse ao seu pai: —É 
aquela a moça que eu quero. É dela que eu gosto”. 
 
- Certo é que, para o caso em estudo nós temos uma informação de que Deus se utilizaria daquele erro de 
Sansão para dar uma grande lição aos filisteus (Jz 14.4).  Mas não podemos esquecer que isto é um 
remendo divino em um buraco feito no tecido da história humana pelo próprio homem. Deus poderia ter 
ensinado os filisteus de outra forma. Da forma que ensinou o próprio Sansão sofreu sérios danos no meio 
do processo.  
 
Aconselho-os a fazer um solene compromisso com a pureza, por um tempo que se chama “toda sua 
existência terrena”. Se você esperar a tentação vir sobre você, antes de resolver ser puro, perderá a 
batalha. Se determine primeiro. Se antecipe ao ataque votando: "eu serei puro, eu não me submeterei à 
cobiça da carne, dos olhos, nem à soberba da vida, quando Satanás vier me tentar". Você pode ter a vitória. 
Para abstinência das concupiscências carnais, o primeiro passo é este: subjugue-a por um ato de vontade 
espontânea, resolva viver uma vida pura diante de Deus. 
 
 
Fuja aos primeiros sinais de pecado 
Fuja dos primeiros sinais do pecado. A tentação virá primeiro pela consciência do desejo ou possibilidade 
de pecar. Fuja então.  
 

� Multidões incontáveis de pessoas caíram em pecado porque não observaram isso. Não cultive a 
tentação na sua mente, não alimente maus pensamentos, não mantenha distância curta com o 
inimigo. Fuja dos primeiros sinais que queiram levá-lo ao pecado. Sansão é um belo exemplo de 
alguém que não fugiu do pecado, que brincou com os limites do pecado, que fez pouco caso do 
inimigo, e por isto terminou entregando seus segredos com Deus ao inimigo. Infantilmente havia 
subjugado o inimigo. Pecou. Perdeu sua força, quando a procurou não se apercebera que ela já 
houvera sido retirada.  
 

- (Jz 16.20b) – “Não sabia que o Senhor o havia deixado”. 
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A porta frágil do coração de Sansão:  “não resistia à insistência de uma mulher manhosa” 
- No primeiro casamento entregou o segredo do enigma  
- No segundo terminou dizendo qual o segredo da sua força descomunal 
 

Sansão sofreu por consequências dos seus erros ou por que estava sofrendo um juízo divino? 

 

• Foi preso 

• Humilhado 

• Olhos arrancados 

• Posto em um serviço escravo, digo de ser executado por um burro de carga. 
 
Tudo começou por uma vida emocional indisciplinada, e por uma volúpia sexual digna de um ímpio de pior 
qualidade. 
 
Três regras que Sansão não observou: 
1 - Nunca permita que sua paixão seja excitada além do controle possível e do domínio da razão.  
2 - Permita a paixão surgir somente para responder a uma própria e válida necessidade.  
3 - Sempre mantenha a paixão sob controle, para que ela pare onde deva parar.  
 
Sansão motivou toda sua energia emocional em se relacionar fisicamente com uma mulher, de preferência 
bonita, apenas a beleza já era o suficiente. A bíblia não faz menção do seu desempenho como juiz. Nada 
conhecemos acerca do seu relacionamento íntimo com Deus. Não foi por acaso que sua vida terminou de 
forma tão trágica.  
 
- Hoje suas motivações são diferentes das de Sansão? 

 

• Quantos pensam em primeiro investir na sua carreira profissional para depois investir na 
emocional? 

• Quantos pensam em primeiro desenvolver intimidade com Deus para só então depois conhecer 
uma moça para namorar? 

• Quantos pensam em conservar sua pureza e os votos feitos diante de Deus, ainda que a carne 
queira reinar? 

 
Para onde estamos indo? Para a galeria dos heróis da fé, ou para a galeria dos que deveriam ser um 
sucesso, mas fracassaram?  
 
- Muitos relacionamentos terminam mal não é só por impureza, lascívia, carne, mas porque da mesma 
forma que iniciaram desequilibrados e sem amadurecimento, encerraram. Sabe qual o assunto que está 
sendo ministrado às mulheres agora?  
 
- Antes de aceitar um pedido de namoro de um rapaz, apreciem: 
 

• Grau de obediência e dependência de Deus 

• Compromisso com as coisas espirituais 

• Disposição para renunciar sexo no namoro 
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• Grau de dedicação aos estudos – Em um mundo cada vez mais competitivo não há espaço para o 
crescimento dos acomodados.  

• Disposição ao trabalho. Isto se observa nas pequenas tarefas diárias. 

• Nível de amor, integração, sujeição e princípios familiares 
 
Seja competente na vida, e Deus lhe satisfará todo desejo do seu coração. 
 
 

� Enfermidades sexualmente transmissíveis hoje são consequências dos nossos erros ou juízo divino 
para frear a imprudência humana? 
 
 
 
 

 

  

  

 
 
 
 

O Cálice de quem experimenta doenças O Cálice de quem experimenta doenças O Cálice de quem experimenta doenças O Cálice de quem experimenta doenças 

sexualmente transmissíveis é amargo e sexualmente transmissíveis é amargo e sexualmente transmissíveis é amargo e sexualmente transmissíveis é amargo e 

muitas vezes trazem consequências muitas vezes trazem consequências muitas vezes trazem consequências muitas vezes trazem consequências 

irreversíveis.irreversíveis.irreversíveis.irreversíveis.    

A solução propagada pelo mundo é proteger-se com 

preservativos, mas a proposta divina é: ABSTER-SE. 

Sexo Seguro e abençoado por Deus só no casamento 
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Uma razão para resistirmos à  tentação 
(I João 3.8) -  “Quem comete o pecado é do diabo; porque o diabo peca desde o princípio. Para 
isto o Filho de Deus se manifestou: para desfazer as obras do diabo”. 
 
Aqui está a razão pela qual os crentes devem resistir às tentações. Eis o motivo por que ele 
deve controlar as concupiscências da carne. É por isso que ele deve suportar a relação com o 
presente e degenerado sistema mundial, porque ele ao final produz a morte.  
 
O cristão está engajado em um combate espiritual.  
Veja o que diz Gálatas 5: 17. Lendo esta lista o cristão não fica surpreso de ser admoestado a 
"abster-se das concupiscências carnais", com a explicação de que elas "combatem contra a 
alma". 
 
Satanás procura vencer através das Concupiscências Carnais. 
O desejo do diabo é controlar você. Para conseguir este propósito ele realiza uma batalha 
contra os seus mais altos interesses espirituais. Note que a Bíblia fala de "combate" e não de 
“batalha”. Uma batalha é uma simples dificuldade. Uma guerra é uma campanha ativa que 
possui uma série de batalhas. Satanás tentará controlar e dominar você de tal maneira que 
você estará envolvido nesse combate espiritual enquanto viver. 
 

Bestialidade – A maioria das 

doenças sexualmente 

transmissíveis vieram da relação 

entre homens e animais 

Aids  

Quem conhece não diz que 

tem, e quem tem jamais 

pensou que um dia poderia 

ter. 
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Satanás é esperto. Ele não se apresenta com sua real identidade, nem deixa vazar na 
tentação as consequências de uma queda.  Ele apela seduz o homem através de pessoas 
normais, belas e apela para suas necessidades de natureza física. Perverte fome em glutonaria. 
Perverte os desejos santos sexuais em concupiscências e tremenda imoralidade. Ele perverte a 
consciência de necessidades materiais em cobiçosos desejos insaciáveis. O que peca jamais se 
sacia do seu pecado. Por isto, o estágio final do pecador sempre é a completa dependência do 
pecado.  
 
Ele não produz fragilidades, mas trabalha nas suas fragilidades. Revista-se de Deus;  vença-o! 


